

  [image: TituloLivro]




  

    [image: TituloLivro]


  




  

    [image: TituloLivro]


  




  

    Copyright © 2020 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Andressa Marques




    Capa: Matheus de Alexandro




    Diagramação: Larissa Codogno




    Edição em Versão Impressa: 2020




    Edição em Versão Digital: 2020




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    

      

        

          

            	

              E96.




              




              Experiências Docentes na área Interdisciplinar no Brasil (Coleção Interdisciplinar, Volume 2)/ organização Alexandre Augusto Cals e Souza. - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2022.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-8778-298-0




              1. Experiência Docente. 2. Interdisciplinaridade I. Alexandre Augusto Cals e Souza. II. Título. III. Série.


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 371.3


            

          


        

      




    





    




    


  






  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




		

			APRESENTAÇÃO


			 


			O segundo volume da Coleção Interdisciplinar, com o título “Experiências docentes na área Interdisciplinar no Brasil” apresenta uma série de capítulos que contextualizam várias análises e reflexões acerca das experiências de pesquisas no âmbito docente e de vários desafios concernentes a diversos tipos de ações de investigações e/ou resultados de inovações em pesquisas interdisciplinares. 


			A interdisciplinaridade pressupõe uma forma de produção do conhecimento que implica trocas teóricas e metodológicas, geração de novos conceitos e metodologias e graus crescentes de intersubjetividade, visando atender a natureza múltipla de fenômenos complexos. Neste contexto, entendemos por interdisciplinaridade a convergência de duas ou mais áreas do conhecimento, não pertencentes à mesma classe, que contribua para o avanço das fronteiras da ciência e tecnologia, transfira métodos de uma área para outra, gerando novos conhecimentos ou disciplinas.


			No contexto interdisciplinar ocorrem grandes discussões teóricas, epistemológicas e metodológicas. Por conta disso tem uma singularidade estratégica no sentido de estabelecer a relação entre saberes e proporcionar o efetivo encontro entre a teoria e a prática, entre o filosófico e o científico, entre ciência e tecnologia, entre ciência e arte, apresentando-se, assim, como um conhecimento que responde aos desafios do saber e da complexidade do mundo no qual vivemos. A interdisciplinaridade se caracteriza como espaço privilegiado, em virtude de sua própria natureza transversal indicada para avançar além das linhas de fronteiras disciplinares, articulando e rearticulando, gerando novos conceitos, novas teorias e novos métodos, indo além dos limites do conhecimento disciplinar e estabelecendo outras vias e pontes entre diferentes níveis de realidade, lógicas e formas de produção do conhecimento.


			Os estudos apresentados pelos autores nos indicam diversos olhares e caminhos que nos remetem ao tema central do livro. São doze capítulos que abordam os mais diversos assuntos, dentre eles: estudos sobre as experiências formativas de professores em Abaetetuba/PA, sobre o professor pesquisador e a interdisciplinaridade, sobre interdisciplinidade, etnobiologia e educação de jovens e adultos, sobre interdisciplinaridade e consciência negra, sobre conhecimento e saber na perspectiva da interdisciplinaridade, entre outros. Os textos nos indicam alguns elementos importantes que estão sendo realizados, debatidos e pesquisados nas instituições de ensino no país, da Educação Básica ao Ensino Superior.


			A temática, sem dúvida, é da maior relevância e atualidade diante dos desafios contemporâneos da humanidade.


			Convidamos à leitura aqueles que se interessam pelo tema, para que possamos juntos, pensar e edificar novas trilhas e proposições criativas para superar os marcos negativos que vêm historicamente se repetindo, em busca de uma educação pública, gratuita e efetivamente de qualidade. 


			 


			Alexandre Augusto Cals e Souza


			Organizador


		




		

			1. EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS DE PROFESSORES EM ABAETETUBA: MEMÓRIA E IDENTIDADE


			Joanice Rodrigues de Souza


			Vivian da Silva Lobato


			Dedival Brandão da Silva


			Alexandre Augusto Cals e Souza


			 


			Introdução


			A memória e as histórias de vida têm sido privilegiadas no campo da formação de professores, o uso do memorial no processo de formação permite pensar a formação e possibilita conhecer o processo histórico vivido pelo autor da narrativa, suas experiências, práticas pedagógicas, dificuldades e expectativas, a partir das vozes e da reflexão crítica. Nessa perspectiva, a memória traz em si elementos importantes para ampliar e discutir seu papel da na formação das identidades.  


			Este capítulo é resultado do estudo empírico realizado por meio de entrevistas, gravadas em áudio com uma professora da cidade de Abaetetuba, que oferece uma significativa contribuição do papel da memória no processo de construção identitário de professores, com base nas discussões sobre memória e identidade docente. E uma tentativa de ilustrar que ao evocar as memórias, passado e presente se constitui como fonte importante para o conhecimento das trajetórias formativas dos professores, uma vez que possibilitam na escuta desses profissionais representarem o sentido de suas experiências marcadas nessa trajetória em construção.


			Partindo dessa premissa, buscar nas memórias dos professores o processo de formação, pode fomentar outras memórias sobre a escola, a prática pedagógica e o processo de construção da identidade que se constitui em elemento primordial no entendimento e reconhecimento de si próprio e dos outros. 


			A dinâmica dessa compreensão envolve pensar a memória como elemento que possibilita ampliar as questões relacionadas as perspectivas da construção da identidade docente considerando aspectos formativos docente e das histórias de vida nas narrativas, como mecanismos de construção da identidade do “ser professor”. Nesse sentido, a memória no processo de construção de identidade dos professores pode construir narrativas que servirão de análise sobre os aspectos formativos da construção da identidade docente, como possibilidade de apontar caminhos para reflexões sobre a formação. 


			As questões inicialmente apresentadas neste capítulo possibilitam ampliar e discutir a relação da memória com as identidades a partir das experiências formativas profissionais e a contribuição para a construção da identidade profissional docente. 


			Memória 


			A memória possui um importante papel no processo da construção da identidade docente, e se insere como elemento importante para compreensão da experiência histórica que concebe como indissociável das experiências peculiares de cada indivíduo. 


			As abordagens teóricas a respeito da memória e a importância para a construção da identidade docente, destaca Bosi (1983), é por meio da memória que o passado surge nas lembranças, mesclando com as percepções do presente, ou vice-versa, as impressões do presente interagem com o passado e vai fixando na consciência. 


			Segundo a autora, não existe presente sem passado, as ações, os eventos, os comportamentos que vivenciamos são marcados na memória. A memória não é algo que se fixa apenas no campo subjetivo, é toda vivência, no aspecto singular que confere ao indivíduo uma identidade que se situa num contexto histórico e cultural. 


			Conforme Bosi (2003), existe um substrato social da memória articulada a cultura, tomada em toda sua diversidade estética, política, econômica e social. O estudo da memória e do reconhecimento desses aspectos destaca o sujeito como aquele que assume seu papel de intérprete, onde a memória tem uma importância fundamental, o que remete ao sujeito a compreensão dos processos de construção identitária. 


			Nessa abordagem, compreende-se o sujeito como aquele que ao assumir o papel de intérprete, tomando a memória narrativa, como um olhar sobre si, e os diferentes tempos e espaços, nas possibilidades de narrar as experiências com base nas lembranças, constrói suas representações. Nesse sentido, a memória possibilita compreender os sentidos, tomando como base a rememoração, que possibilita a reflexão e autorreflexão de um olhar no tempo e no espaço. 


			Nestes termos, a memória constitui-se como elemento fundamental na articulação de sentidos entre o individual e o coletivo e as identidades. Enquanto geradora da identidade, a memória contribui para a construção da identidade social, dá forma às predisposições que vão conduzir o indivíduo a incorporar alguns aspectos particulares do passado. 


			Pollak (1992), destaca como característica da memória, tanto individual como coletiva, o caráter mutante. Tais elementos mutáveis são, sobretudo, episódios vividos pessoalmente ou pelo o grupo no qual a pessoa se relaciona. A memória também pode sofrer flutuações, dependendo do momento em que ela está sendo abordada. 


			Do ponto de vista do autor, a memória é essencial na percepção de si e dos outros. Dessa forma, ela acaba sendo constituída pelo resultado de um trabalho de organização e de seleção daquilo que é importante para o sentimento de unidade, de continuidade e de coerência, ou seja, de identidade.


			Pollak (1989) aponta a memória como um fenômeno coletivo, definindo-a como uma construção social. Por ser uma construção, a memória envolve um processo de escolha, sendo parcial e seletiva. O autor define a memória como uma construção do passado realizada no presente, múltipla, pois cada grupo cultiva um conjunto particular de recordações e aponta seu papel fundamental na criação do sentimento de identidade.


			Memória e identidade têm sempre um caráter relacional, o que pode resultar em conflitos. Pollak (1989) as define como uma reconstrução do passado realizada a partir dos interesses e preocupações dos grupos e indivíduos no presente. O que confere um caráter mutável, por se encontrar sempre num processo de reinterpretação e mudança. 


			Considerando estes aspectos, a memória como instrumento de reconstrução da identidade por intermédio do trabalho de construção de si mesmo, o indivíduo pode definir seu lugar social e suas relações com outros, tendo como referência o passado e suas lembranças pessoais.


			Nesse contexto, compreender os elementos condutores para a construção da identidade possibilita identificar quais mecanismos de interação que favorece o diálogo e ampliação dos conhecimentos e que se traduzem como experiências que fazem parte da construção da identidade. 


			No processo de socialização temos a memória como referencial para compreensão de que a capacidade que o ser humano tem de conservar e relembrar experiências e informações relacionadas ao passado, fazem parte dos processos de interação de cada indivíduo com seu meio. Outra questão importante nessa discussão, envolve a abordagem biográfica-narrativa como possibilidade de auxiliar na compreensão das histórias, memórias que em seu contexto, revelam práticas individuais inscritas na história.  


			A utilização da memória como produção de conhecimento expressa e carrega significados adquiridos pelos sujeitos, nas relações com os outros. Dessa forma, “as lembranças” são experiências vividas da história do sujeito e cumpre um papel decisivo na formação docente, mediante as imagens que se vão formando sobre o professor como profissional.  Josso (1999) destaca que a história de vida possibilita ao pesquisador contatos com diferentes memórias, as quais se constituíram no desenvolvimento do indivíduo, tanto pessoal como profissionalmente. 


			Essa possibilidade permite ao pesquisado o estabelecimento de um diálogo interior com seu próprio eu, de modo que ele próprio tome consciência sobre sua existência e compreenda, assim, sua trajetória de vida que envolve os relatos de vida individual, perspectivas de relatos das experiências de vida do outro, construindo assim um movimento de trocas e narrativas que podem indicar a construção da identidade docente.


			Identidade docente


			Para compreender os processos de construção da identidade é necessário considerar que os conhecimentos, saberes e experiências que o professor adquire durante a formação inicial ou contínua, possibilitam identificar-se com a profissão e construir a sua própria identidade profissional docente.  


			Na medida em que os sujeitos ao longo da trajetória de vida vão adquirindo conhecimentos, saberes e experiências necessários para a docência, a partir do conjunto de ações e atividades, o professor constrói sua identidade profissional docente.  Segundo Dubar (1997), a identidade é resultado do processo de socialização, que compreende o cruzamento dos processos relacionais (ou seja, o sujeito é analisado pelo outro dentro dos sistemas de ação nos quais os sujeitos estão inseridos) e biográficos (que tratam da história, habilidades e projetos da pessoa). 


			 Assim, pode-se afirmar que, a identidade se constrói durante a atividade e pelos processos de socialização. Esse processo de construção social da identidade pode ser entendido como aquela que o sujeito constrói historicamente com base no significado social da profissão e nas suas tradições. 


			Pimenta (2012) esclarece que a identidade é uma significação da profissão em relação ao contexto histórico e social; é uma construção do sujeito situado no tempo e no espaço que passa por uma revisão dos significados e tradições das tarefas, do confronto entre as teorias e as práticas vigentes e pelo próprio significado que o sujeito tem sobre seu ofício. 


			Destaca ainda o autor que para compreender 


			A profissão do professor, como as demais, emerge de um dado contexto e momentos históricos, como resposta a necessidades que estão postas pelas sociedades, adquirindo estatuto de legalidade. (Pimenta, 2012, p. 19)


			Assim, ao construir a trajetória, a identidade profissional do professor vai sendo formada. 


			Compreender como ocorre esse processo de formação identitária dos profissionais que se configuram nas relações sociais e de trabalho possibilita o entendimento de como a identidade profissional se constrói ao longo da vida, nos permite analisar de que forma ocorrem as construções identitárias, tomando como base uma construção que se dá através das relações e das identificações com o outro, adquiridas dos saberes sobre o que nós somos. 


			E nesse contexto, a memória configura-se como elemento que indica como as relações entre os indivíduos são estabelecidas pelas formas em que os mesmos interagem entre si, através dos aspectos socioculturais, como por exemplo, nos ambientes: familiar, profissional, político, religioso, nas trocas de experiências e nas relações que estabelecemos de forma dinâmica e social.


			Enquanto geradora da identidade, a memória contribui para a construção da identidade, uma vez que, a própria identidade de uma sociedade, realiza certas seleções da memória, e ainda, dá forma às predisposições que vão conduzir o indivíduo a incorporar alguns aspectos particulares do passado.


			Nesse processo, a identidade é construída a partir da autoafirmação coletiva ou individual, por meio da representação do outro e de si mesmo e contribui para a construção da identidade. A construção da identidade docente se configura, à medida que os professores observam os modelos e padrões estabelecidos pela sociedade e se identificam e, essa identificação implica nos aspectos identitários. 


			Sobre esses aspectos, Tardif (2014), destaca que:


			A docência também exige uma socialização na profissão e uma vivência profissional através das quais a identidade profissional vai sendo pouco a pouco construída e experimentada, e onde entram em jogo elementos emocionais, de relação e simbólicos que permitem que um indivíduo se considere e viva como professor e assume assim, subjetiva e objetivamente, o fato de realizar uma carreira no ensino. (Tardif, 2014, p. 79)


			Durante a trajetória e atuação o professor encontra-se em interação com outras pessoas, essa vivência profissional permite assumir uma identidade não em essência, imutável, e sim que ao longo de sua existência seja passível de transformação. Mas, que se realiza no cotidiano entre as múltiplas experiências focalizadas na diversidade, na formação inicial e continuada e nas representações construídas em processos de socialização.  Para Dubar (2005), as formas identitárias provém da articulação de processos distintos de socialização, singularizando cada ator em uma profissão.  


			Dubar (2005) enfatiza ainda, que a construção é o resultado individual e coletivo; subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural dos diversos processos de socialização que, conjuntamente, constroem o indivíduo, formando-se a partir da interação do ser humano com o meio no qual está inserido. Assim, a identidade constrói-se em referência aos vínculos que conectam as pessoas umas às outras. Com isso, só se pode falar em construção identitária enquanto experiência inacabável. 


			Nesse sentido, o estudo sobre a construção identitária, torna-se pertinente no que concerne a compreensão sobre a identidade das experiências de vida, das informações para a promoção da reflexão e avaliação das transformações das práticas sociais que alteram a constituição identitária e, por conseguinte, as identidades em relação.


			História de vida: memória e trajetória profissional docente


			As narrativas são consideradas pelos pesquisadores da história oral um instrumento que permite proximidade das vivências, experiências, pois surgem no conteúdo dessas memórias desejos, resistências, lembranças constituindo um exercício reflexivo no sentido de reconstruir, repensar as experiências do passado. De acordo com Josso (2004 p. 47) as memórias de formação são narrativas autobiográficas constituídas


			[...] por recordações consideradas pelos narradores como experiências das suas aprendizagens, da sua evolução [...] socioculturais e das representações que construíram de si mesmo e do seu ambiente humano e natural.


			As experiências das aprendizagens e as representações da trajetória formativa da professora pesquisada descritas por meio dos relatos orais apresenta a história de vida de uma professora que exerceu a docência na década de 70 e 80, em escolas públicas no Município de Abaetetuba. Diante dos relatos das histórias de vida, alguns pontos principais foram marcantes ao longo das narrativas. Primeiramente, destacam-se os relatos sobre o início de sua trajetória, processo de escolha da docência, dificuldades iniciais e sobre como constroem cotidianamente sua identidade profissional por meio das experiências de formação continuada.


			Nesse contexto, apresentam-se os acontecimentos e as experiências consideradas importantes para a construção da identidade profissional, construída segundo ela na trajetória profissional, e ao mesmo tempo do compromisso social. 


			A primeira recordação da professora é da trajetória profissional, do início de sua formação e o período que trabalhou como docente e a memória que marcaram sua vida durante a vida profissional.


			Formada em Letras e Artes, com especialização em Docência do Ensino Superior, trabalhou como Professora 26 anos, em três escolas públicas estaduais e em direção de escola como vice-diretora, no município de Abaetetuba. E os acontecimentos que marcaram minha vida foi em 1969, quando tive que sair do convívio de minha família no interior das ilhas de Abaetetuba para ir morar com meus tios em Santarém e poder estudar, senti muito a falta de meus pais e meus irmãos. E na vida de professora, foi quando eu voltei de Santarém para a Abaetetuba, em 1985 e deixei meus alunos e colegas de profissão, com os quais aprendi muito.  De minha profissão só guardo boas lembranças de tudo que vivi, gostaria de viver novamente e, se tivesse que escolher hoje uma profissão, escolheria o Magistério, pois, nessa profissão mais aprendi que ensinei, afinal eu era uma professora que convivia com milhares de alunos com diversas realidades. Exerci minha profissão em Escola Particular, Municipal (2 anos) e Estadual, porém me identifiquei mais na escola Pública Estadual onde trabalhei 26 anos e tenho orgulho de ter contribuído na formação de Padres, Médico, Advogado, professores e vereador. (Professora Maria Alzira)


			Podemos observar na narrativa da professora as marcas da identidade construída segundo ela nas experiências durante a docência e da afirmação na escolha pela profissão.  Ao construir a trajetória, a identidade profissional do professor vai, também, sendo formada. Esse processo é dinâmico, constante e alicerçado nas vivências, nas trocas e no significado que cada professor confere à sua atividade. Esse significado deriva dos valores, de sua visão de mundo e da educação, de sua história de vida pessoal, das escolhas, das representações, dos aprendizados, das angústias, dos desejos e, é claro, do sentido que tem em sua vida o fato de ser professor (Pimenta, 2002).


			Construir significados com base na memória e narrativas de histórias de vida da formação de professores constitui-se como fonte importante para o conhecimento das trajetórias formativas dos professores, uma vez que possibilitam na escuta desses profissionais representar o sentido de suas experiências marcadas dessa trajetória em construção.


			Para Halbwachs (1968), a relações entre memória e história relacionada com relatos de experiências faz o sujeito, mais do que reviver histórias, ele reconstrói, repensa, com imagens e ideias de hoje, as experiências do passado. Para este autor, a lembrança é projetada na memória como se fosse um filme construído pelos acontecimentos presentes do indivíduo, no conjunto daqueles que povoam sua consciência atual. 


			Ao trabalhar com as questões de memória, reconhecemos as transformações vividas pelas pessoas ao longo do tempo, pois, ao recordar, as pessoas constroem a sua identidade. Sobre esse aspecto, Bosi (1983, p. 17), destaca a importância da memória e sua relação com as instituições sociais 


			a memória do indivíduo depende do seu relacionamento com a família, com a classe, com a escola, com a igreja, com a profissão, enfim, com os grupos de convívio e os grupos de referência peculiares a esse indivíduo.


			Assim, a memória, configura-se como importante para o processo de reflexão uma vez que este possibilita ao sujeito posicionar-se em relação à sociedade e a outros sujeitos, serve como um instrumento de produção de conhecimento. 


			Escolha da profissão


			Podemos perceber no fragmento da professora que a decisão em ser professora foi a partir da relação com outros professores e a motivação em exercer a profissão, a qual segundo suas lembranças nasceu do desejo ainda na infância, essa decisão que cada um tem dá sentido a profissão. Na narrativa da professora há demarcado o lugar da afirmação da docência, que produz uma história


			Escolhi essa profissão pelo desejo que tinha desde criança, quando brincava com meus irmãos ensaiando ser professora, dava aulas para eles ensinava-os a ter autonomia e, assim, optei pelo curso do Magistério, uma decisão que foi influenciada por gostar de me relacionar com pessoas, aprender e ensinar. Como queria ser professora eu me identificava com alguns professores e desde a 8ª série e todo Ensino Médio eu os ajudava a corrigir prova, escrever na lousa, fui líder de turma e quando o professor saia da sala eu tomava conta e já observava que não era muito fácil, mas, eu queria enfrentar aquele desafio e quando via alguma atitude de professor que não aprovava, eu pensava: quando for professora não vou agir assim, por tanto, minha expectativa estava bem próxima da realidade que encontrei no início de minha carreira. No decorrer da minha vida profissional encontrei muitas dificuldades: as salas superlotadas, sem as mínimas estruturas, falta de material didático, carga horária (280h) distribuídas em três escolas, desvalorização do poder público com a categoria. Mas, em toda minha trajetória profissional, embora tantas dificuldades não pensei momento algum abandonar, eu amo minha profissão. (Professora Maria Alzira)


			Os aspectos constitutivos da identidade docente devem ser compreendidos como particular e ao mesmo tempo distinta, constituída pela identidade pessoal e profissional, considerando as características pessoais e profissionais.  


			Dubar (2005) enfatiza que essa construção é o resultado individual e coletivo; subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural dos diversos processos de socialização que, conjuntamente, constroem o indivíduo, formando-se a partir da interação do ser humano com o meio no qual está inserido.


			Nesse sentido, a identidade vai se delineando e a socialização tem sua participação, considerando a construção da identidade no contexto das construções sociais, como afirma Dubar (2005), que não existe uma identidade em essência, imutável, que acompanhe o sujeito, ou um grupo social, ao longo de sua existência sem sofrer transformações. Para Dubar, as identidades são construções sociais, são relativas a uma determinada época histórica, a um determinado contexto sócio-político.


			Essa compreensão são aspectos constitutivos da identidade docente e deve ser compreendida como particular e ao mesmo tempo distinta, constituída pela identidade pessoal e profissional, considerando as características pessoais e profissionais.


			O significado de ser professor


			Construir significados com base na memória e narrativas de histórias de vidas, constitui-se como fonte importante para o conhecimento das trajetórias formativas dos professores, uma vez que possibilitam na escuta desses profissionais representar o sentido de suas experiências marcadas dessa trajetória em construção. Para essa professora, o significado de ser professora se traduz em: 


			Ser professor hoje é ser mediador do conhecimento, pois o conhecimento precisa ser investigado, descoberto com orientação do professor. Ser professor hoje é um grande desafio, considero mais que há alguns anos. Antes não havia tanta tecnologia, tantas informações, os alunos eram mais dóceis, atenciosos, respeitavam seus professores como se fossem seus pais. Atualmente, assistimos muitas cenas de violência em sala de aula, mas, o que mais chama a atenção no trabalho do professor é a responsabilidade em formar seres humanos. E o perfil do professor é ser humilde, ou seja, estar consciente que ele não sabe tudo e que ele também aprende com seu aluno, ter compromisso por uma sociedade esclarecida, com pessoas pensantes, por tanto, formar seres humanos integralmente para serem agentes de transformação do meio em que vivem os profissionais nem só competentes como humanos. (Professora Maria Alzira)


			Para Nóvoa (1995), o docente precisa ser reflexivo e responsável pelo seu desenvolvimento profissional. Ser professor é estar envolvido com a construção de conhecimentos tanto dos alunos quanto de si mesmos, é também buscar constantemente conhecimentos, formação, e atuar como mediador entre discentes e conhecimento.


			A concepção de que ser professor, para estes participantes da investigação, envolve um trabalho com o imprevisível, o inesperado, é um desafio e exige dedicação para isso. A caracterização da profissão docente como destacaram a professora pesquisada revela os efeitos da sociedade contemporânea sobre seu trabalho, oriundo das demandas provocadas na função das instituições educativas e consequentemente na função dos docentes.


			O professor necessita estar preparado para exercer sua principal função, a de ensinar, considerando que seu trabalho envolve seres humanos, os quais apresentam ações e reações diferentes.  A partir dessa perspectiva Imbernón (2011) coloca que a formação admite função que ultrapassa a atualização didática, pedagógica e científica, transformando-se em alternativa de criação de “espaços de participação, reflexão e formação para que as pessoas aprendam e se adaptem para poder conviver com a mudança e com a incerteza” (p. 19).


			A professora pesquisada entende que as consequências da contemporaneidade e da sociedade do conhecimento para o seu exercício profissional, ser professor é estar imerso em relações interpessoais, é conviver com pessoas, é estar sujeito às transformações sociais.


			Considerações provisórias


			Escrever memoriais possibilita repensar a prática, na perspectiva de compreensão dos elementos que constroem e constituem a identidade do professor, a memória e as histórias de vida da formação de professores e o uso do memorial no processo de formação permite pensar a formação e, possibilita conhecermos o processo histórico vivido pelo autor da narrativa, em suas experiências, das práticas pedagógicas, dificuldades e expectativas, a partir das vozes de formadores e formandos, através da reflexão crítica.


			Nesse processo, a prática reflexiva e análise da construção das identidades, a partir dos processos de socialização constituídas de processos dinâmicos, relacionados aos contextos sócio históricos, e as múltiplas experiências individuais e coletivas pelas quais passam os docentes, tanto no exercício da profissão, quanto aos seus pertencimentos sociais, são primordiais para a compreensão da formação e constituição do ser professor.


			Considerar os estudos sobre a formação e constituição da identidade profissional docente no campo educacional, centrada na figura do professor, com ênfase nas subjetividades e identidades, nos aponta a importância dos estudos sobre o papel da memória na pratica de formação na pessoa do professor, da constituição do trabalho docente, considerando os diferentes aspectos de sua história. 


			Espera-se que as discussões apresentadas despertem a reflexão sobre os conhecimentos necessários ao papel da memória na constituição da identidade docente e que o aporte teórico possa contribuir para reflexões e a compreensão dos processos da constituição da identidade docente construídas a partir das trocas feitas socialmente.


			Nessa perspectiva, a partir de estudos teóricos relacionados à memória e o processo identitário biográfico de professores, inserem a possibilidade de fomentar discussões sobre a temática para reflexões referentes à construção das identidades profissionais.
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			2. O PROFESSOR PESQUISADOR E A INTERDISCIPLINARIDADE: FUNDAMENTOS PARA A PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO DE GEOGRAFIA


			Angélica de Jesus Batista


			 


			O presente capítulo é um desdobramento das discussões teóricas do grupo de estudos e pesquisa intitulado “Geografia e Ciências Humanas na era da conectividade e da informação”, coordenado pela Profa. Dra. Maria Eliza Miranda no Lemadi – USP1, cuja base empírica tem sido trabalhada através do planejamento, discussão e aplicação de sequências didáticas para o ensino de Geografia em escolas públicas da rede estadual e municipal de São Paulo, em escolas públicas de outros municípios e escolas privadas desde 2009. 


			No contexto da pesquisa, os professores de Geografia participantes são mobilizados a superarem a função de meros executores de tarefas pré-determinadas na pesquisa, para assumir o papel de professores pesquisadores, ou seja, autores no processo de concepção e aplicação da sequência didática e na análise de resultados alcançados por seus alunos. 


			O arcabouço teórico-metodológico que orienta esse processo foi construído em uma perspectiva interdisciplinar, uma vez que a aplicação de uma teoria fechada em uma área específica do conhecimento, como é o caso do ensino de Geografia, se torna insuficiente para compreender a realidade multifacetada tanto da escola como da sala de aula.


			Destarte, a alteridade inerente das relações entre os sujeitos envolvidos na pesquisa educacional (entre pesquisadores, professores e alunos) e a distância entre a escola e a universidade revelam algumas nuances existentes no modus operandi do processo de pesquisa, que tendem a ser ressignificadas pelo estudo das fronteiras teóricas.


			Um exemplo pode ser encontrado em Zeichner (1998) que aponta haver uma ruptura entre as pesquisas educacionais e a escola, pois as análises buscam destacar somente as fragilidades das escolas, a precarização na formação do professor e os resultados das avaliações externas e pouco se comprometem a propor mudanças:


			Frequentemente, o conhecimento gerado por meio da pesquisa educacional acadêmica, é apresentado de uma forma que não leva os professores a nela se engajarem intelectualmente. A pesquisa educacional tem sido, estranhamente muito anti-educativa. Seus resultados são simplesmente apresentados como certos e definitivos, ou usados como justificativa para impor algum programa prescritivo a ser seguido pelos professores. (Zeichner, 1998 p. 218, grifo nosso).


			Por outro lado, a partir dos estudos realizados no grupo supracitado, empenharam-se esforços em uma nova vertente de pesquisa2, que considera os sujeitos da Educação como sujeitos produtores de discursos, os quais serão incorporados ao processo e ao texto da pesquisa. Inserido nesse contexto, nosso trabalho faz parte de um movimento de alteridade no qual os professores foram chamados a exprimir suas vozes através de propostas aos entraves do ensino de geografia, sendo assim considerados sujeitos capazes de planejar, modificar, avaliar e refletir sobre a própria prática, desde que apoiados por um viés teórico.


			  As atividades para a concepção da sequência didática dividem-se em: Estudos das teorias e oficinas didáticas (1), Planejamento e arguição da proposta (2), Aplicação da sequência (3), Avaliação metacognitiva dos impactos da aprendizagem mediada nos alunos (4). Ainda há três últimas etapas em processo de execução: Análise qualitativa e quantitativa dos dados (5); Discussão dos resultados (6) e divulgação pública dos resultados da pesquisa (7). O detalhamento dessas etapas será descrito posteriormente neste texto.


			Pretendemos trabalhar com a Sequência didática “Drenagem das águas”, aplicada no primeiro semestre de 2016 na E.E Dom Bernardo O’ Higgins, diretoria Leste 2 de São Paulo, com 72 alunos do 6º ano do ensino fundamental. É importante destacar que no planejamento e arguição desta sequência, o professor deveria explicitar seus objetivos de ensino, e como a temática geográfica escolhida se articularia aos pressupostos da linguagem, da mediação e da filosofia. 


			Como meta de aprendizagem, esperamos que os alunos fossem capazes de comunicar respostas com o vocabulário dos conceitos e palavras-chaves próprios da ciência geográfica. A organização das atividades a serem realizadas visou superar a lógica reprodutivista e reducionista do ensino do pensamento científico pela possibilidade de apropriação do significado do vocabulário e da consciência desse processo pelo aluno.


			Diante disso, a prática de ensino intencional e planejada à luz das teorias, permitiu observar de modo ainda elementar a existência de articulações entre pensamento e palavra construídas pelos alunos, o que descortina outras possibilidades interpretativas para a questão da aprendizagem dos conceitos na escola a serem discutidas.


			A figura do professor pesquisador3


			A escola que conhecemos hoje é uma “invenção” da modernidade, preocupada em estabelecer o predomínio da Razão como característica universal do Homem. Sobre isso, Alain Touraine (1994), nos diz que os projetos modernos de liberação e organização da sociedade basearam-se na Razão, a qual 


			(...) anima a ciência e suas aplicações; é ela também que comanda a adaptação da vida social às necessidades individuais ou coletivas; é ela, finalmente, que substitui a arbitrariedade e à violência pelo Estado de direito e pelo mercado. (Touraine, 1994, p. 9)


			Por conseguinte, uma vertente da gênese da modernidade foi criar um projeto de instrução de toda a sociedade, com a criação dos sistemas públicos de ensino, que na Europa se deram ainda no século XVIII. (Cunha, 1974). Como objetivo, a escola trataria de preparar os indivíduos para a busca da felicidade em nível pessoal, para o exercício da cidadania política e, sobretudo, para a adaptação às formas renovadas de trabalho coletivo que surgiam.


			Passados três séculos desde o estabelecimento do paradigma da racionalidade, a modernidade está em contestação, principalmente a partir da emergência de uma nova ordem filosófica e artística chamada “pós-modernidade”, que também possui implicações sobre a moral e a política. Não nos cabe aqui, adentrar profundamente sobre o debate que opõe modernidade e pós-modernidade, mas vale levantar duas visões do problema que nos ajudam a pensar sobre o papel da Educação e da escola na contemporaneidade.


			A primeira visão está em um trecho da obra do sociólogo português Boaventura de Sousa Santos, que aponta a pós-modernidade como uma ruptura da racionalidade essencial da modernidade, focando na ciência e nas repercussões na vida do Homem. Contudo, ressalva que vivemos um período transitório, que caminha para uma “superação” da razão como a conhecemos. Ilustra essa transição o trecho a seguir, em que o autor discute os marcos e as finalidades do ato de conhecer próprio da ciência:


			A ciência pós-moderna, ao senso comunicar-se, não despreza o conhecimento que produz tecnologia, mas entende que, tal como o conhecimento deve se traduzir em autoconhecimento, o desenvolvimento tecnológico deve traduzir-se em sabedoria de vida4. É esta que assinala os marcos da prudência à nossa aventura científica. A prudência é a insegurança assumida e controlada. Tal como Descartes, no limiar da ciência moderna, exerceu a dúvida em vez de a sofrer, nós, no limiar da ciência pós-moderna, devemos exercer a insegurança em vez de a sofrer. (Santos, 1998, p. 70)


			Podemos perceber que a mudança anunciada por Boaventura de Sousa Santos representa a quebra da hegemonia da razão como meio e fim da ciência. Agora, a racionalidade pode transcender o campo do cognitivo e contribuir com a humanidade no reconhecimento de sua condição incerta, provisória e descontínua5.


			Já em Habermas, temos outro prisma, com mais ressalvas sobre o significado de uma nova ordem social pós-moderna. Diz que 


			as expressões formadas com ‘pós’ não esgotam o espectro das atitudes em relação a um passado do qual se quer distanciar. Apenas o pressuposto é sempre o mesmo: que sentimos uma descontinuidade, a distância de uma forma de vida ou uma forma de consciência à qual antes estávamos familiarizados de maneira ingênua ou irrefletida (Habermas, 2015, p. 40)


			Por esse aspecto, opor “modernidade” e “pós-modernidade” pode perder o sentido de debate sobre a ordem social se não enxergamos a descontinuidade transformadora que é inerente à história humana, superando a sucessão como forma básica de pensar. Anthony Giddens complementa essa ideia quando nos diz que as descontinuidades da modernidade são diversas, e que uma delas diz respeito à “natureza intrínseca das instituições modernas” principalmente na mudança de significados das instituições através das formas sociais. (Giddens, 1991).


			O autor, em seu livro As consequências da modernidade, considera como exemplo a cidade, mas nós trazemos essa descontinuidade ao campo da escola. Sabemos que a escola sofreu variações e transformações desde sua concepção, em razão dos espaços e das finalidades que a ocuparam desde então. Acreditamos que um primeiro sinal das novas consciências do papel da escola na sociedade pode ser visto nas críticas atuais feitas a ela, para depois pensarmos em que ponto essa descontinuidade deve levar a uma reforma do escolar na modernidade atual.


				A respeito da escola moderna, as contestações que destacamos acima são representadas por acusações dos mais variados tipos, dentre as quais selecionamos duas, relacionadas entre si: a ideia de que a escola está desatualizada e a ideia de que a escola está, cada vez mais, distante da realidade do aluno. Os autores da obra Em defesa da escola destacam que, por uma suposta artificialidade de objetivos, temas e consequências práticas (principalmente em relação às demandas de inclusão dos jovens no mercado de trabalho) da escola, ela é considerada


			incapaz de proporcionar aos jovens uma ampla educação geral que os prepare para a vida como um adulto. O foco no currículo escolar não permite, de modo algum, uma conexão real com o mundo, tal como este é experimentado pelos alunos. (Masschelein e Simons, 2014, p. 13)
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